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.• u ivindicaç6- J ,:- di- Baixada Fluminensr: onde 

d o t t as escola .. est�V 1- em cui-
' �:�:f �de �olic�� cla::��i�; dadas e funcionando re-

da situada t"'ê! f::;:racla Ve- gula,.m9rite". 
-r c:b vitima terça-feira, dia 26. a CâmMa 

.r.11 <,.. d Nova Iguaçu rejeitou o veto do Poefeito 
�1�1Pª' e 

es derrubando desta forma - e definiti
.�ir <,o

m 
i�stituto da Semana Inglesa. O placar da 

.. ·,te - 0 
entou o seguinte resultado, 13 X 5. Um 

--11�":, ap
r
�

s 
certo ponto esmagador a favor dos que 

"'º ate 
derrubada da semana Inglesa, sobretudo 

.n01�111 '\mos o longo debate que marcou a dis_.,;::'l!1de��o importarite tema para a vida econômica ·� de 
�o tctal de vereadores com assento na Câ

; cicade._ ·pai ao"'nas três deixaram de votar por n?c
···J M�nic

i
are�idO-à reunião. 

:
"'
� ,..,m

p 
dos agitadíssímos protestos dos comerciá

,._�!
ª

' enc.:,ntravam presentes à Câmara, e mab .. , 
11 · ��er da diretoria do Sindicato dos Comerei_ 

·t�rão _ que foi secreta - transcorreu em P-
' .. '.�la 1a que a pre·.idência da Casa tratou de soe:: 
?�,· :-nontando um esquema de segurança põíd 

· í. ooortunidade. 
h�•a'Tl muitas as vaias e assovios que se ouvir�rr. 

h· , 0,, que foi divulgado o resultado da votaçao. 
.• �( c-,n1rario da �essão que votou a der.-ubadd da 
... ,-� lrgle:�. cm prim:!ira instância, quando úS. v.e
:� P'. icram pra icamente acuados pelos comercia-

�Dl de Belfor� Roxo !earti�ul?-�e 'I
a partir das convençoes d1stnta1s 1 

O P-.-tid-:- Democ1ático Tra�alhista realiz0u no 
J ;� �c-ningo.l a� CcnvE"''tç6e'" Distritais do m·1-
p:. ,.,_,., Se �crd Roxo cc-m uma grande partici-

� · -· mil: antes da a0 ° miação brizoli;.ta da-
J cca 1

1dJde �ob a pr· "idê1·.c•a do prof e-, -c;or 
1.i;; Tele-

O PDT belforroxense, que após a:- c-!r:, --r .... 
"" "•-1pg com a derrota de Laerte Bastos, ficou 
,i, .:.-2.••:r, !::do dessã maneira de'J mais um pa:;so 
•3. :. �estruturacão interna e no fortalecimento 
e· b.:.· ,:,artidÚiar que se sentiam de�motiv�-

Lcg:> ao'1:; a Cc"'lvenção qul?' elegeu o atual 
- •r .1, o PDT belforroxense, scb a orienta".'3o 
· oro7e:�or A··ildo Teles, discutiL, e aprovou um 
·�-:-::;i�nto Interno em que priorizé' a ética parti· 
,i�r'J e a participação da militância, o que prop;
(ICJ e sucesso das Convenções Distritais. 

O distrito com maior ·índice de participaçilo 
'oi o lote XV, com 500 votantes. Arc,ia ,Branca 
�·c:u em segundo com 481 convencioPais, Bom 

li .,·,1:r veio logo após com 472, Parque São Joc� 
'.:T 316 e Nova Aurora com 170 participantes. 

, 
"A participação dos filiadcs do PDT nesta 

c:i·.-er,cão é uma demonstração da puj�nça de 
�-::: 3 ;,ropcsta partidária e da clare:.a do profea· 
:�J-� Arildo Tele�, que na presidência abriu o pa�-

- P2rc -3 particip&ção das bases", afirmou o m1-
.. ""'te '"'ecl�tista Odacir Cardoso eleito presidenie 
,.: D:·:tório Distrital de Areia 'Branca. 

'Ou�ndo levamos ao conhecimento do Gc-ernad:::ir Brizola a proposta de Convenções Distr;
�Q�
is 

t
ern Belfcrd Roxc'' - revelou o professor Ari!

:: _eles - "ele falou que seria impcrtante para o 
��ide q·�e a participação dos militantes levasse 
J:c m�n:,"i 1500 pessoas às urnas. Estamos feli· 
__ ,,

P01s a ingimo3 a marca de 1939 convencio-

� 

AlTAMIR RECEBE lllULO DE

CIDADÃO NllOPOlllANO E 
DEU ACA A UNlÃO DOS 
PREFEllOS DA BAIXAOA 

- Página 3 -

r � r- .... - ,�1 �:ijo tcnfJram até me:.mo i v� J 
o ;.,I· h.:ri' .J (c,r.1Jra, na última terça-feira os verea
rl�re'., (. mantiveram tranquilos. E isto ficou provado 
nu atitude impassível de todos, no momento em que 
uma diretora do Sindicato dos Comerciários, aos berros, 
ch�mou os vereadores de "ladrões dos direitos do tra
balhador" 

PARA ENTENDER 
No dia 6 de outubro, uma quarta-feira, a Câmara 

Mu'licipal votou a favor do projeto de lei de autoria de 
,e reador José Francisco Figueiredo, o Nozinho, que de
creta .. 1 o -fim da Semana Inglesa. em sessão que e 
p1óprio CL definiu de "bastante tumultuada". 

Seguindo 05 trâmites legais, o projeto então apre
·. -fa pelos vereadores foi encaminhado ao Prefeito A1 

túmir Geme,;, para que este o homologasse ou vetasse 
vc, ado o projeto pelo Chefe do Executivo, o proieto 
retornou à Câmara, para que os vereadores mantive;
sem o veto ou o reieitassem. Votando pela derrubada 
do vetv do Prefeito, a Câmara Municipal derrubou tam· 
bém a Semana Inglesa, o que significa dizer que, ao: 
sábados, o comércio voltará a funcionar em tempo in
tegral quer dizer, dentro do horário comercial estabe• 
lecido para os demais dias úteis da semana. 

���:1�fR ALERTA ��itlA O 
i>tf?

1�0 DA HtPrnmF� ir10 
p, r'CCUf-"""' "lu c-...m os da• 

r.c.:. e Kk ,ia vida de 
v _, J, Légundo ele 

m, ni.:. c'1;;.· p la inflação 
crescenie o deputado fe
deral Nelson Bornier (fo
to), na sva mais recente 
maniia:;taçâo da tribun� da 
... â •. 1.:..� •. 1.1 at<.JS1.iO, aler
tcu para o fato de que ''es
tames na segunda quinze• 
na do décimo mês do ano 
e a 'nflação - aquela que 
o governo anterior pro
metera eliminar com um 
unice tire - já ultrapassou 
a casa dos mil por cento". 

"No 1"11êi de e :!embro 
último - destacou Bornier 
-, este mesmo c• rnplice
dor da vida nacional ficou 

em 36, 99�o, fazendo com 
que o acumulado, em no
ve meses, ultrapassasse 
pela prim�ira vez a marca 
dos mil por cento. De ja
neiro a setembro, o índice 
Geral de Preços registrou 
exatos 1 . 013,90 %, de 
acordo com números dí
vulgadcs pela Fundação 
Getúlio Vargas". __ 

DIAS MELHOF,ES VIRÃO 
Reportando-se aos pro· 

nunciamentos das autori
dades do setor econômico 
do Governo Federal, Bor
nier não escondeu sua in
dignação ao afirmar que 
"os atuais donos do poder 
em Brasília ainda nos di
zem, sorridrntes, que a in
flacão está sendo combã
iida cr.m empenho e que 
rlia r-�lhcres virão. a cur
to prazo. Vale lcmbr-'H 
aqui orovocou Nel;on 

,....u,, durante o regime 
milít=u todos os que pa5-
(.aram O'='lo f/1.tni tério da 

que no próxtr.io mês será 
rr.elhor. Passou-se o perío
do e o dragão continua 
devorando a economia do 
País e relegando o povo à 
condicão de indigente. tal 
o estado de miserabilida
de em que vem sendo 
mantido". 
INCENTIVO À PRODUÇÃO 

Nelson Bornier entende 
que de nada adianta o 
Governo ficar anunciando 
:-eferenciais se não inten
sifica a produção, notada
ment: de gêneros alimen
tícic3. "Os estoques regu
ladores - revelou - estão 
b�;b íssimcs e a expectati
va é a de que, a qualquer 
momento, o País passe a 
importar alimentos". 

Diante deste quad,o e 
da dívida externa que, se
gundo Bornier, "aí está a 
capitan,1ar o nosso infor• 
túnio, é muito grande, 
neste quadro negro, a nos
--a preocupação. Até por
que - concluiu -, não ve
mC'c: perspectivas de luz no 
fim do túnel. pelo menos 
•"' curto prazo". 

ECONOMIA & NEGÓCIOS 

(Gerson Tavares, pág. 3) 

Ih; de Santa Rita, no bair- No auge de, discursG, 
ro Bctafogo. Brizola arranco1J aplausc:; 

•

....,..,.--

Essa Dele::oac: - des::....:r. 
tralizará os s�rviços de in
vestigação da 52. • DP (No
va Iguaçu), 54. • DP (Bel
ford Roxo) e 55.• DP 
(Queimados). Serão bene· 
ficiados diretamente os 
distritos de Vila de Cava, 
Miguel Couto, Austin e 
parte dos munidpios de 
Nova Iguaçu e Belford Ro· 
xo. 

Dezenas de populares, 
políticos, funcionários e 
lide r a nças  comunitárias 
aguardaram, sob a chuva 
fina e fria, o discurso do 
Governar-ler p,-i-,ol.:1 nnrl-:. 
rr,;,i•_ .,rr. ,·--;;.. �!e ...;ordvu 
a oue:- 5o �J \ ic 1encizi rfo 
E tâC:r C'; ""a o P'.)'/0 po· 
brc. Colocando a edccaçâo 
como element,J p�inçi;:i:1 
t1a luta centra a violência, 
Brizola afirmou, 'O go
vernador J\.\oreira Franco 
deveria ir para o xilindr6, 
por ter de:-truido e> CIEPf'. 

Muito aplaudido pelos 
presentes o Gover�Jclor 
começou dizendo que "vou 

e gargalhadas, quando fa· 
lou, "Tenho vontade de 
pegar esses motéis de lu
xe, que veio por ai, e 
transformá-los em esc.o\,1s 
para as 1\ossas crianças", 
pois, segundo o Govetnd
dor, a violência só será 
reduzida quando colocar
mos todas as nossu:. crian
ças nas escola� em tempo 
integral 

A 58. • DP está prnnta 
praticamente há quase dois 
anos, ocupando um espa· 
ço cedido pela Prefeitur,1 
de Nova Iguaçu. Ela nao 
havia sido aberta oficial
mente porque dependia da 
publicação do termo de 
instalação editado no Diá
rio Oficial do Estado. 

O Prefeito Altamir Go
mes marcou presença com 
seu discurso saudando o 
Governador, tendo ao lado 
o deputado Luiz Novaes e 
u deputado Jo:é Távo• 

do C11etor do hsti· 
,to Félix Facheco, lva11 

,./,acha-..!o. Também estive-
1:--1 ,lr�sentcs os prefeitcs 

Je Be ford Rcxo, Jorge Ju
lio "Joca", e de Japeri, 

-= I •--:r�r.s Cc<"'a, o de
legado Paulo Souto e v�
r,c. � wrct �• r: vereaOc-
res 

Essa D�legacia, na real·-
, -1.- , j f:omera c::;m urn� 

e fa ·q,~ -, de 21 f ,nci"
;,Jtio p;- .� > p•ernd-,,
n-�- ."o d seus quadros, 
rr.as de acordo com as de
clararocs d,, delegado Pau· 
lo Sout�, "er, deis ano, do 
,abalho a expectativa é 

de que haja urna amplia
cão considerável ;ia red-J
ção da criminalidade d.:.1 
região, uma coisa que de 
fato vem acontecendo". 

O titular da 58.ª DP se
'ª o delegado Flávio Fi
n_1eiredo. 

RECOLHIMENTO PRECÁRIO PODE 
TRANSFORMAR O CENTRO 
NUMA !ME NSA LIXEIRA 

O d�-í i-:iente recolhimento de lixo no Centro de 
Nova lgua-;u - nos bairros da periferia o problema é 
'1:nc'a .,.,,,fr, or.�ve - e�tá transformando as ruas e cal� 
çada:.. d,"' cidade em verdadeiras lixeiras, atraindo visi� 
tantes lndesejávei!.:, como ratos e moscas, para o interior 
C:,-s r�sidAnr-:ias próximas. 

Alguns pontos visitados pela reportagem do CL há 
doi<:. m•2.;e:, cerno a esquina das ruas Lopes Trovão e 

Bernardin(") de Mello foram novamente conferidos. Par� 
ü tristeza r:!os moradores próximos ao local, o quadro 
ccntinu1 o mesm,:,. Uma montanha de lixo e entulho 
c::ntinua, incólume enfeitando a subida da passarela 
sobre a linha férrea. 

- A gentP já está acostumado com isso. Não adian* t, ,. ,-! · mn A C'l"n1e Jbe Cll•e o neg6cio é votar direito, mas não tem nim1uém oue- pre:te. Olhando as última· cleiccrA d<:l o;:,ra tN uma idéia: para não eleger o Fábio, t1vemo! qtff eleqer este Altamir - disse a moradÕra fv,_3r r1..i r4.,. e r ... Bot •lho. 
N<.1•' t> v o l1x,. P .., e,1tulho aue inc�-nioc.. ;:,, / ;n C&H ,.. '" v .-inho• O pessimo e(.ta�o d.3 calçaria dJ Rur' � ri 11 fo1ci rir Mello é cvtro me-tive de r -cl.;;macõ 

[ m c)l·,H,l' nto, a c�lc-.,da dil'.iclilta a passagem dos pedc:.strc ). e em dias de chuva se transforf""a er1 um 1,._.. -JI 



AINDA A SEMANA INGLESA 

O radicalismo e a inexperiência marcaram a der· 
rubada da Semana Inglesa pela Câmara de Vereado,,., 
de Nova Iguaçu. Tanto da parte de alguns vereadore · 
como da direção do Sindicato, o que se viu foi a anti'. 
tese da prática das relações democráticas. 

Um rápido histórico: a Semana Inglesa como e•· 
•ava colocada atendia aos trabalhadores c;merciário; 
mas afetava_ ar ,1, • •,-: :1 e_: .:Jade iguaçuana' 
Logo no 1n1_c o c_io o o vereador Nozinho encaminhou 
pro1eto extmgurndo a Semana Inglesa, pura e simples 
mente. Fo� alertado pelo vereador Mário Marques de 
que o pro1 to daquela forma não poderia ser votado 

ois o horário do comércio teria que ter um ordena 
mente. A direção do Sindicato dos Comercrários sabia 
des fato. 

Só depois do recesso parlamentar, no mês de ju 
ho é que houve uma preocupaçao real do Sindicato 

m drscutir o projeto que iria ser votado. Tar1'o que 0 
S1nd cato chegou a apresentar um projeto que foi dis· 
cutido e aproveitado em vários itens pelos vereadores 

A QUESTÃO DO PODER 
E tem mais: no projeto que foi encaminhado para 

ser _ votado pelos vereadores s6 havia um item que for 
retirado e causou toda a confusão o que determinava 
o poder de fiscalização do Sindicato dos Comerciários 
sobre as empresas. Na realidade, o que foi votado era 
o poder de negociaçao e pressão do Sindicato. Com a 
derrubada da Semana Inglesa a entidade represent3. 
tiva dos trabalhadores comerciários foi fragilizada, só 
que esse p�sso ainda não terminou. Só vai depen
der da capacidade de recuperação da direção do Sindi· 
cato. O que vai ser dificil. 

FALTA DE POLITICA 
Na primeira votação, quando os vereadores der

rubaram a Semana Inglesa, movidos pela emoçao os 
d r"gentes sindicais e comerciários presentes tentaram 
invadir o plenário da C8mara. As emoções acumuladas 
explicam o acontecimento. S6 fica impossível justificar 
a falta de política por parte dos dirigentes comerciários 
no desdobramento da votação. 

Depois da votação na C&mara o projeto foi para 
as mãos do Prefeito Altamir Gomes - para ser homo
logado ou vetado. f: ai que entra a questão política. 
A direção do Sindicato tem maioria do Partido dos Tra
balhadores, que ajudou a eleger o Prefeito Altamir, e 
seria mais lógico, antes de qualquer atitude do mesmo, 
uma reunião para se determinar qual seria o próximo 
passo. O Prefeito tem maioria absoluta na amara nesse 
momento Tenho clareza de que, se a bancada de apoio 
ao Execut1 o fosse chamada às falas, junfo com a Di
reção do Sindicato, o resultado poderia ter sido outro 

O to do Prefeito puro e simples fo" r!errubedo sem 
sem F �u �  

FALTA DE EDUCAÇÃO 
O atual momento pol1tico nao permrte ao dirigente 

polfttCO - sindical ou partidário - que ao ser questio
nado ou derrotado em seu posiconamento aia histe
ricamente xingando e ofendendo os seus adversários. 
!sso revela despreparo político, fragilidade emocional 
e falta de firmeza ideológica. Os dirigentes comerciá· 
r os devem rep nsar o tipo de comioortame·to ,., 
ficou exposto na Câmara, além da falta de política, 
f cou lo ge a educação. 

Um fato: o carro de som do Sindicato dos Comer
c16rios, no ábado, depois da derrubada da Semana In
glesa passou em frente à Berjõ Modas e o locutor citou 
o Jorge Melo como "mau patrao etc ". S6 que a reação 
foi rápida. Jorge, que estava na loja trabalhando, saiu 
atrás do carro de som e foi até o Sindicato. Lá, questio· 
nou duramente o dirigente sindical por ter citado seu 
nome. Não houve reação por parte dos comerciárics 
presentes, pois o comerciante estava cheio de razão. 
Quem faz política com a emoção, na hora do embate, 
acaba perdendo a razão. 

TEMPO DE APLAUSOS 
Nossos agradecimentos ao coluni ... tJ Lez1r T n.:ila 

k sende, nue e tá firme e fortc- na� páginas da "Gazetd 
Fluminense". Freamos felizes quando nosso trabalho é 
reconhecido por quem entende e tem como respaldo 
uma vida de trabalho ccmunit�rio Nc ��s plausos a 
, ocê, Lezir ➔ue é nosso irmão. 

MORADORES DA AVENIDA UNIÃO 
RECLAMAM VAZAMENTO f'E AGUA 

O,. n-rr1dcrc� da A '€11 cb U, _:., n� .-... n:,ô :. 
�esquita, ol:cit.:-Jm à$ uutondade nro ,irl.� �•:i:; im:· 
diatas pJra um problema de vaz m_r.10 e.. 11ua o há m_:ses �e verifica em frente ao n•Jm ro 133-0. 
, .. gurdo rc elam mt:mç qu.Jncc a águ falta -� · , ..... rn°•r3::, __, va:-.'.lmento permu1 _,e, c<:;1clc t'l" ndc r:, 
e · m f ntc s rc idências. 

-

. Out'.o problema destacado peles mor dcre, é 
P �:ima ,lumina--ão públic no fecal. As lum·nária:; não 
cfcr _cem qualquer proteçao às lâmpadas, que ficam à 
mostra. Turmas de jovens que participam de bailes em 
clubes prox·mos <W bram as llmpadas • cada fim de 
!:er:n�na, .:-,---csar dJ , ;�cali-a;:ic Cu popul.:�:.:-.io da área 
prox1ma. 

A escuridão aumenta ainda mais a falta de segu
rança no local. onde jamais um policial foi visto a tra• 
balho. Além di,so, quando quebradas as lâmpadas per
manecem no local por muito tempo ante:; da tro�a 
Atualmente, conforme revelam os moradores, há lâni· 
padas q�ebradas há mais de um mês, e, apesar das 
reclamaçoes, a troca não foi providenciada. 

As pessoas também sofrem com a falta de recolhi
�ento do lixo domé�tico. Muitas vezes, os sacos f cJm 
dras à espera dos lixeiros, gerando um grande mal-estar 
entre a população. 

O livre trânsito de animais, como vacas cavalos e 
c�chorros, pioram ainda mais o quadro, já q�e estes re
vrram o lixo e espalham detritos nas calçadas. 

FAXINANDO A UNGUA 
SARA ROZINDA 

Trabalh�r a Llngua Portuguesa entre tantos 'a 
gente fomus" e "nois vai" está dr cil. Há momentos 
que nem sei o que é certo, ou errado. E fico a me 
questior.ar: até que ponto estare· ens"nando ao permi
tir uma ling agem populista? 

Realmente as coisas estão muito confusas. Os va
lores (qualquer um) parece-me qu envelheceram e fo
ram aposentado . . . esquecidos. Em época de tran
sição, tudo é caótico. 

Antigamente (e como isso me parece passado, dis
tante) falar ou escrever errado era uma vergonha. Hoje 
é natural. t um tal de "para mim fazer", de "entrar 
pra dentro", "mais melhor", sem fal na total au ência 
de acentos, pontuaçao e concordá cias 

Comumente deparo-me com ma "por ao de 5.s 
alunos que gostio até de fa r poezias, mais acha as 
aulas de Portugues um saco". Eles se comunicam bem, 
porém o escrever é calamitoso. Procuro não tingir de 
vermelho o erro deles, afinal, nao é pedag6grco 
sinto meus olhos riscando todo tipo de "probrema' . 
Procuro sempre desculpá-los, dizendo a mim mesma 
c,ue se erram é porque não construiram esta, ou aquela, 

trut ra m ntal. Todavia, até quando irei desculpá-los? 
E -· ;) •· par as palavras. Faxina geral com ,gua, 

sabão, saponáceo, detergente. • • Talvez até deixA-las 
de molho no Omo. E em alguns casos, usar creolina 
pois o falar dos alunos está cada vez mais sujo, infec
tado, poluído. 

Aproveitando o espírito ecológico que de vez em 
quando baixa po1 aqui, apregoando II despoluição da 
realidade que nos envolve, peço aos professores de 
Português a despoluiçao do discurso, sefa oral ou as
e. 1to. 1 1 ... c1::iamc ... , urgentemente, limpar as pelevr8". 

INDICAl!Cfl FINANCEIRO/ OUTUBRO 

TR . . . . . . .................... "!l 70 
Inflação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35,28 ¾. 
Inflação (acum. 12 meses) . . . . . . . . . . 1 . 952,57% 
Poupança . . . . . . . . . . . · , ...... • • , ., ;.4 -
Salário mínimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 . 24,00 

Uf rj . . . . . . . . . . . , , . . . . . . . 3 356,52 
Ufir ............................ 75 9:> 
Ouro (grama) . . . . . ....... • • . . . . . . 2. 043 00 
Dolar (pllJI 1� 167 
e lar ( m rciall . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Aluguel (semestral) ............ • 435, 10 
Aluguel (anual) • .......... • • .. , , . 2. 03 8,55 • 
Ufrnig (plpg. IPTU) .............. , 1 . 450 00 
Taxa de expediente ....... •. . . . . . . 509,55 

(Obs., cctaçao de 28/1 O 93) 

OUlUBRO A 05 DE NOVEMIRQ -WE J9ta 

EUGENIO BEAUVA� 
IRACEMA BARONI DE � 

L. _. J �' ,_.._ ,Jm 10 e I m..,a e.._ cre,ç 
!•vesse. ccmpletaria mais um ano de v�� se 

;��,:--
•Ju e .Jm., e , 1 

J 

em._ 

A al_g iJ, v ar, 1 o, o cntu hl 
t(; pala Doutrina Espírita·Kardecista, 

com a;) 
� CGmo 

oral do 
; dei a 
·e Ir 
a r-,or 

·'-._:.,lo, at 
vando to u 
do amo E n:, dr 
r<Jmc� a d aniver�dr 
mos a op de r,::I 
que el r a Na 
:-es e ag i o qu � 
t1nua '"ua c.cn h1t 

t.!entcr. 
A obra é d. Deus, o Mo 

grande e poucos os lrabalhad 
mos chama fa ermo5 
e.� •0m As ;) �do m 
p lmente r. - ansiç 
crescer a ca E geral 
óes males, o ant da 
a causa que lhes determinou o 

Tiago, um dos Apóstolos, 
,,m é tentado, quando atraíd 
própria inferoridade." 

Deus é o Absoluto Amor. As t 
não proced�m do Pai Celestial. Lucas 
fala-nos daquele• que estão firm s 
ceberao a p lavra com alegria, mas 
de raiz, caem, fatalmente, na �peca 

Eugêni B. vallet ac ed ta a e 
ça nesse Deus Ún ·co, de Abs luto 
na fé raciocinada· "A que pode e 
razao, em todas as ép(!US da H umaniclacle. "' .Pai 
ria o basta ver, é pr ciso comp ee 
fe cega que se deve !ao grande 
ela quer impor-se pela falta do 
o estudo e anula uma das ma,s 
do homem, o Raciocrnio e o Livre-a 

Falamos um pouco da Do t ma 
vallet amou e abraçou durante toda 
nos pareceu um Bolo de Aniversáno 

E suas audades?. . . Ah! .. 
As saudades de Nova lgua u a 

à terra dos laran1a1s abria e encerr 
alto-falante na Praça Ministro 
Liberdade. 

A progra..,açao sob o comando 

vallet, transmitia o noticiário de 
mono de toda a programaçao, ou 
Noite, amor, e a valsa Saudade 

E a m nhas saudade sao 
ças e 03 ra aze na pr 
ção. O alto- alante, o 

çu o jo nal A Crlti a" 
Avelino Azer do, os sa 
bas, o salao do Ayres e as 
balsamando as lembranças do tem 
1ais floriam . e refloriam . 

t1'LAJE�-F 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDASAPRA7.0-

DIREÇÃ0: JESUÉ 

Tels.:767 • 9280 

PEDRA BRITADA E 

Escritório Cenlrll • 

A,. Abílio Augmto 1 

PABX - 767-61 
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' COISAS DO JOCA 
. formado de qu_e o Prefeito 

�''. d Roxo, Jorge Julio, o popular 
1·-

1 
uina autêntica esp_ana?a na 

µz,_ :,ed r,adoria de Comun1caçac S:>· 
_e,.:'r e (, chefe - o competente 
t,u:· e

R

r-_ 1-;,to Wilson - e outras 
1:t.:1 

<:03
5
· 1 0 motivo para a violenta me-

?�
ª 

s.ta que o ilustre Prefeito te
.;':_' �onbastante irritado por causa de 
d:. 0 

d s notícias publicadas pela 

-· ;;:"l
1nª �a opinião do Prefeito de 

���t'Roxo, 0 pes�oal da sua Comu
t -_0 Social deveria ter to'":1a?o pro

:� tas para evitar _d�nos a imagem 

� nistração municipal. 
� ;.

1 
fato.· li ma terias que estavam 

. -� de serem encantador�s par,a. o 
• _;; ,0 de Bel for d Roxo. Ta 1s matenas 
�:�aram acs leitores que h?uve tu

.. ·-c demais numa festa ded1c��a �o 
. ; d� Criança e que houve lic1taçao 
. , �..,os para algumas obras. 

!Jmulto em festas popul_ares nem 
... m ser encarados como coisa do ou
::

jl;

mlir.d:,. � normal e pode acontecer 
�-:.:mo tem acontecido - em qualquer 
_, cnde há enorme númaro de pes
;;; !eja num jogo de futebol, . num 
·J._�, ·. numa concentração organizada
. , •,rma do "bispo" Edir Macedo etc. 
··:: ,se os fornais e emissoras de rádio 
, ·v riotidam tais tumultos, isso deve 
· ��bám encarado como coisa natu-

�âo havia, portanto, motivo p3ra 

, Prefeito de Belford Roxo ficasse 
• .,.1t3dc, 

)? alaumJs obras foram executa
··•�: ;a necessâria licitação e i�so 

1,o r,:1tic�Jo, a imprensa nada rria1: fe2' 
. "' ccmpr'r seu papel de b·m in
·-,;r -j s� :s lei�ores. Sendo um Pre

., ') novato, é até natural que o Jo,a 
��ta seu� erros. O que não é natural 
�-ª ele •ivesse desca:-rzgad:"I ns. c•.,·l-
'" cima do jornalista Robert� Wil• 
e de cutras pessoas. 
Neo�cio é o seguijr.te: i.i esc':'evi 

.;.i nesta coluna que o Jaca é, rec::"'
,��•damente, um político muito DOp<.•
lar entre o povo que habita Eelford 
i:xo. mas ele não deve deixar que seu 
'tm_perarnento explosivo resulte em in
�1;.u praticadas contra uns e outros. 

�IAIS COISAS DO PT 
ltnho o costume de ler o Diário 

;� ��:-.ar a Municipal do Rio de Janeiro 
�:-3 j:cder acompanhar a atuação dos 

F•·�-�:icres cariocas. Aqui na Baixada 
ir.eris� ainda não há nas casas le

'"'
t."."a'S, aquela� taquíq�afas que ano

' tudo que é dito peios parlamenta· 
"'!1 seus d1scur!.os e apartes, para 
·�-ai.') no 6rgãc cficial de cada Câ-

�tOR�ffi PUBLICITARIO

arthur cantatice 

mara. 
Tenhc lic.10 pronuriciamentos ultirr,.::mente feitcc; pelos vereadores cariocas Jcrge Bittar e Adilson Pires, ambos do PT sendo o primeiro I ider da banc -1da. enquanto Adilson é o l .º s-cetário da Câmara. O.:, Ó..;.i:io s:.mrrc fa!am na preocupação que o PT tem cvm a hcnestidadc, a legalidade dos atos e a transparência (esta expressão ainda não saiu da moda e a turma é doida pra usá-la). 
Considero hipócritas esses pronun

ciamentos de parlamentares do PT, pois 
eles próprios deram cobertura à ilegal 
nomeação de Ismael Lopes para o cargo 
de Assessor-Chefe de Comunicação So
cial da Câmara carioca. E agora estão 
fa1endo das tripas coração para dar co
bertura a um ato ilegal praticado pelo 
também vereapor pelista Augusto Boal, 
denunciado pelo jornal O Dia. 

Enquanto usufrui os benefícios de 
sua ilegal nomeação, nosso querido Is
mael Lopes ainda encontra tempo para 

participar da política no município de 
Queimados. Pelo visto, sem sentir ne
nhum constrangimento e sem nenh1.1m 
dr-1ma de consciência. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
O Jornal de Hoje, pelo jeito, está 

mesmo querendo que e deputado fede· 
ral Fábio Raunheitti tenha seu mandato 
cas.sado. Veíam ;;ó a manchete que o 
iornv! do sorridente Valcir Almeida pu· 
bl icou outro dia, "Cidinha diz que Fábio 
é o AI Capone da Baisada". O Jornal 
de Hoje informou ao:; $$US leiiores que 
Fábio disse a •Jm repórter - Chico Otá
vio, da Agência Estiid:J - não ser pro
pri0t.ír e ria Sociedade de Ensino Supe
rior de Neva Iguaçu (Sesni) e que nem 
se lembra mais se apresentou emendas 
ao Orçamento da União para o atual 
exercício. No Jcrnal do Commercio, 
edição de quarta·feira, também saiu 
matéria pesada contra Fábio. Leiam isto: 
"A máfia do Orcamento aprovou, ano 
pas ado, o equi�alente a 724 mil dó· 
Ínre· (Cr$ 120 m ilhões) para uma ins• 
st tuirão 1:J1volvida no escândalo da Pre· 
vidência Social. A contemplada foi a 
Sociedade de Ensino Superior de Nova 
Iguaçu, do deputado Fábio Ra0nheitti". 
E mais adiante outro torpedo do JC, 
"Fábio foi apontado pelo economista 
José Carlos Alves dos Santos como in
tegrante da máfia do Orçamento". 

Negócio é o seguinte: creio_ que_ a 
direcão do Jornal do Commerc10 nao 
tem� nada de pessoal contra fábio, ma� 
0 sorridente Valcir Almeida sempre foi 
muito ligado ao ilustre deputado. O que 
te:rá havido entre os dois p3ra motivar 
esse duro rompimento? 

r:.S"':"".:J':) �? R!-:;. CC. ;;.� .t:l'.:0 
\ 

PREFEITüRA 1.-:uinC:PAL 
DE NOVA IGTJACU 

ILUMINAÇÃO PúBLICA 
"- Com;ssão Municipal de Energia e llúminação (CME�) avisa a 

i;�1.1la�ão l�uaç•,ana que está recebendo reclamação com relaç-ao às l�m� 
; "· acesas durante O d ra ou ap.;gadas à noite, ligadas à rede de ,lu-

'laçac pública. . 
d !•i reclamações podem ser feitas pessoalmente ou_ encam1n�a_das 
�

C�rn,ssão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Mu�1c1pal 

•i�,;'' lnuaçc, o endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, n 528, 
lqsaçu. Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.2l D. 

�r�n- _.T:,j,H as reclamacões que a CMEI receber serão imediatam�nt,:,, 
,. rr:•

r
r
. t1d�s através de ofício, à Light, empresa contratada _p�la_ Pre_fe1tu�a 

bli-:a'i..Por,savel pelos serviços ,ie manutenção da rede de iluminac;ao pv� 

l l .. 1 P�
ra �•Je não haja desperdício sua colaboração é indispensável. Afi 

"'
':

,..,..
.
, ""(1 ele Iluminação Pública é 'um dos encargos da_ so�iedade. Quart · or o consumo melhor para O bolso do contr1buinte. 

-........ 
, 

�---------------------

ALTAMIR RECEBE TITULO DE CIDADÃO NILOPOLITANO 

E DESTACA A UNIAO DOS PREFEITOS DA BAIXADA 
A C3mara Municipal de 

Nilópolis conferi t a úl
timJ qvarta-feir1 {._7110), 
o titulo de Cíd.,:J,;o Nilo
pciitano ao.� pre,. it.;:, AI· 
tamir Gomes (foto) de No· 
va Iguaçu e Adilmar Arsê
nio, o Mica, de São João 
de Meriti. Também rec�
beu a homenagem o ex 
prefeito do Rio de Janei· 
ro, Marcello Alencar. 

O tema de maior dcJ10· 
que na ocasião foi mesmo 
a união dos prefeitos da 
Baixada Fluminense. Alta• 

mir Gomes lembrou que 
juntes os municípios da 
região podem ser fortes e 
conquistar o merecido re
conhecimento. 

Outro assunto bastante 

considerado ao longo da 
cerimônia, a candidatura 

de Marcello Alencar ao 
governo do Estado rece
beu o apoio dos muitos 
partidários e simpatizan
tes do PSDB presentes no 
local. 

Faixa de pedestres. A 
populaçao de Nilar ,l,s 
está solícitand, a� ,. ,t_·i
dades municipd•S a e !:ca
ção de faixas de pe ... fost�es
nas esquinas da Avenida 
Mirandela com a Avenida 
Presidente Costa e Silva e 
com a Rua Getúlio Vargas. 

A traves.sia no local é 
difícil e os motoristas s6 
param seus veículos quari
do já estão abaixo - cu 
mesmo à frente - dos si
nais luminosos, dificultan
do a passagem dos pedes• 
tres Apesar dos sinais fun• 
cionarem a contento/ o 
problema tem incomodado 
muitas pessoas na área 
mais movimentada da ci
dade. 

Economia & Negócios 

O mercado brasileiro 
poderá sofrer uma crise 
grave no abastecimento 
de álcool na metade do 
próximo ano. O motivo do 
alarme é a conjunção de 
uma queda substancial na 

produção de cana·de-açú· 
car no nordeste do País 
com os contratos firmados 
entre os produtores brasi
leiros e importadores nor
te-americanos para o for
necimento de açúcar. 

A crise se torna a inda 
mais grave após o repasse, 
por parte do governo fe. 
deral, de uma verba equi
valente a USS 40,J milhõ· 
es, entregue aos usineiros 
para garantir o afastame ,
to dos riscos de um novo 
desabastecimento de álco
ol combustível no País. 
Além disso, com o repasse 
o governo praticamente 
perdoa a dívida superior 
a US$ 1 bilhão que lhe é 
ainda devida pelos usinei
ros nordestinos. 

A AIAA (Associação das 
Indústrias de Açúcar e Ál
cool do Estado de São 
Paulo) revelou que a c:or
rência de um período lon
go de :��a no ncrde�te 
fará com que a produção 
na região caia de 70 mi
lhões de toneladas (90/91) 
para não mais de 25 mi
lhões na safra 93 94. Para 

G 

combater o problema, os 
técn ices da entidade suge
rem a adição de gasolina 

ao álcool combustível e a 
impc.rtaçflo de álcool e me
tanol. 

Uma dessas medidas, a 
importação de 120 milhões 
de litros de metanol, já foi 
autorizada pelo Ministério 
da Saúde, porém apenas 
para cobrir o déficit veri
ficado no mês de outubro 
nos Estados onde a utili· 
zação do produto é permi· 
tida. 

Investimentos 
O ouro se torna a cada 

dia um investimento mais 
desaconselhável para os 
p e q u e n o s investido· 
res. Além do grande nú
mero de empresas de fa. 
chada que operam na área, 
vendend� cotas sem 0 de
vido lastro nos bancos, há 
a inda o baixo rendimento 
da aplicação fora dos gran· 
des negócios regidos pela 
cotação da Bolsa de Mer
cadorias e Futuros (BM& 
F). 

Os investidores que prc· 
curam investimentos como 
as barras circulares - moe

das de ouro - do Banco 
do Brasil ou similmes, são 
obrigados a se contentar 
com rendimentos substan-

GERSON TAVARES 

cialmente inferiores as 
aplicações de maior porte . 
O BB vende as barras cir· 
culares de cinco gramas 
por preços que, hoje, se 
mantém aproximadamen
te 16% acima da cotação 
das barras de 250 gramas 
comercializadas pelo pró• 
prio banco. 

Na recompra a desvan
tagem permanece, com 
preços normalmente 1 Oº• 
; 1feriores aos das. barras 
maiores. Os percentua í5 
variam de acordo com a 
instituição bancária, porém 
as características de mer
cado são semelhantes na 
maioria das operações de 
compra e venda do metal. 

Dólar em alta. Foi mui· 
tiolicada a procura pelo 
d�lar no mercado paralelo 
ao longo da última sema· 
rn:: Os motives apontados 
peles analistas são o es
cândalo de corrupção no 
Congresso e a ine'iciênc:3 
da equipe econômica, qus 
não consegue deter a in
flação ou promover a re
tomada da atividade pro
dutiva no Pa ís. Além dis
so, o próprio insucesso d'Js 
economistas gerou a es
pectativa de queda de õ'.· 
ouns integrar\tes da equi
pe de Fernando Henrique 
Cardoso. 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 
Internacionais. 

Çru:zeiros Marítimos. 

�eserva de Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 94 - PARCELADO 

Contratação de Traslados. 
Aluguel de Cacro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada. 
Aparts Hotéis. EM DOLAR 

EMBRA TUR 03059-00·41 ·� 

DISNEY 

Tia Ana Lúcia Súmma 

Tia Lúcia Quaresma 

Contratação de Táxi Aéreo. 
Condução para Transfer. 

Excursões Nacionais e 
lnternadonais. 

(faturamento para Empresas) 

Parcelamento de viagem no câmbio 
e� dólar 

VIAJAR, Ê O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 
TRAVESSA QUARESMA, 19·8. CENTRO Consórcio de viagens VARIG 

NOVA IGUAÇU · RJ 

(Ao lado do Bob's) 
767-8363 Norn Igua�u 
2')9.94% Rio 
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES r.�UNHEITTI 

Rua Mar<'chal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.0 101 
Horário: 2.41, 4. • e S. ��feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

;:>SICOLOGA CLl'.',ICA 

IC 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

"' SERVIÇOS 

,----------------

Dr. JOÃO MORAES {OlTA 
UtWLOl>IA 

...:OSSULTCR4O 

De 2.11. a !;. •-reira. b..s 16 hor� 

Tel. 7C8-0313 - .\0,il .1. :lÇU-r!J 

Cor.1,,�,1 os PETROBRA ... " PE �OL.. li::,; DI TRIT .,.11 
l'C �A - UNIM,D - 'IMIL - AV !E,,,'! - COCA-CUL .. 
CAG - C"\SS! - GOLO� CF.O " f!Q,SFfTAL -
'-'OSPITAL ITALIA.'{Q - POWEH LIFE - TFLEP.I 

KA'SS".R - SAODF IJRADJ!�CO 

RESIDESCI.\ 

:?:�1a nr Rrt 11e, Pef:-o L -· • �� 
Tel 7117-2638 - ..,:('!va Ir, •n('11-RJ 

PASSATEMPO 

[ ' m , 

., 

� nforr loa r ao se enrola 
D z r e o l •, m 1 <'a I,� 3 
E pmque não lê jornal. 
Nao sabe do "novo império 
D r J"a i;,. ·deral" 
"' -:if m·ld �; p xã0 . 
'), 'l ,r r e r • J 1 
S rhLm- f='' ': 

r ) :: r rc> 
1 z ,,J > 1 J _ 
Cc.r:m� e r"\ :tuta ui• 
lJm "d,.. .... ) ê.-- ... , 

Ora. Rosa Maria Facmi Raphae;-
1 

PSICODIAGNOSTICO E ;,srcoTê:r,\PIA 
ORIENTAÇAO OE GESTA:-ITES E T'..:RAPU. DE CAS/J l_ --------------- D1;.,k,, ado r-n, 1v't?temát1ca 

1-A,..,stre da S!,,)li.1ci :m'-11c2 
• 

P - lqu - l-_ - ,e Rora rr,ar�da peJo telefone 767-I•B82 
De 2.� a G.•-íctr.1, t,,..__ 13 M _.) hc:-:i. 

Convênios OURO CA.RD. Bco. DO Bt.:ASIL. e .F.E •• '!' 
PATRO:-IAL, CO!.tGIO LEOPOLDO 

WA? ;;& !E$ b-A 

Z C1, r,-; i= enc1:.1- d 
Cor t '-nç·do r oi• ao, 
Tem pergun inf-ia u1•r ;a�'e· 
- Qurm é o •ai gatcnauta, 

FARMACIA FAVORITA 
'"'J t - t-�r�n V:J, r:;;.., 0, 
"-' n!',:i - da, !: ... gu " oauta . 
- Ser af"r"'lgc, o ma• galar•,., 
H"J- t:H,tf" cb M rc...,ri:, 

éTICA ALEMÃ 
(í'ETTLit-.G & (;Ili. LTOI\..) 

a OCULOS M0D>:lt1-CS 
• CONSERTl),E 
• OF'ICINA PROPRtA 
e SER'VIÇO RAPIDO 

AV!.I\MOS RECEITAS PARI\ O MES�.10 DIA 

V-ra n Jit. "• Zé Chif·6 .�. 
Num .1:.1 e!;:; ... vat-;':(":', 
P�!"a ningué, p rccbê-lo 
Pc: _ ·s•e, .,,e mo -an 2d_ 
Tã mais-qu�-mor 10. . . ::}fron•�Co, 
Cem dores d lo:!o· :!e. 

� 

� 
RUA Dr. THIBAU, 181 CE�RO· NOVA /CU�CU TEL. 767·079� 

N1,.rr •-'escér"_, o - e-npre ar'o, 
Troni::ho, .-ud':!, imp1 ov _ado 
(SJo I n• s t "-lnr'o I m r.:P,':"l -
Guart� t-Jdo est---ssJde: cs:;., + : ♦,JiiWf#j 4

1 iÜE!P 
l Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGIChS 

1 CRO/RJ N.0 34 CGC N.0 287115,7/0001·14 CFO N.0 27 

D!AlUAMENTE D.AS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA Fl:.LlClANO ::;ci:;,:L Kº : .• ":, 
1 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• UPOASPJRAÇÃO de gordtJra locaiz 
• PLÁSTICA OE MAMA para aumentar, 
e PlÁSTICA DO ABD::>ME para dmi:": 
• PLÁSTICA-DE f1AAIZ rara dln'inulr, à 
• PlÁSTr.,A DA FACE btal, lesta, 
• PLÁST1CA OE taluagens, clc31IILBS, 

CORREiO DA LAVOUR .. l\ 
-

JORNAL FUrJDAOO A 2�0E MARÇO Dor. 1 17 PO .... S LVJNOOE A�EP.EO� REDAÇAO E OFICINA; R. L!.JIZA ._,., RT 91 -T-L. 76i•2725 - CE:P. 252�0 

cr I P -e ;_,=E 
RDBlll!SON �EUM O� AZERFOO 

Cll1,l.1R-CO4 r1r _ 
GEASG'\I BELÉM DE Azrn:oD 

C01.ABOR/.....10i:ES: 
.A - •H4.L CC .- ) r--..sEC.A, AR1 . ,., .,_:AS, MC' C' :;o JUNIOR. A\JTONIO PAULISTA, 

J k. •UE rH -L E.A. I' A li& t CM(.. SU'JTL MA10l1 (A,11 fll Ili, CTL tl MARTI , ._, CT )R L: R[IRO, 
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- "Já v1 até "larci"a:io 

CON�OS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MCYI'EL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAM!LlA 
• PATRONAL INPS 

: fi1'�EMP� 
• UNlMEO 
• RIO CL!NICAS 
• Dl!:NTF.SERVES - SEDEO 

Anu,1cie sem 

sair de casa. 
Basta discar 

?67�2725 

NILTON 
,._.l,: .. tlnir - r n"-rr ?Ptn 

P1nt•u.1 
Ru:. Ataic! p men•-.1 

d1• ��tor.,,.411_ 7�'i 

E, nr ! 131,) b_ )lHCa, 
lnsist� anola�do a pla:a, 
D un vFO f u;; ' \..1'.J :. 10 
f :3 1 f' OIS • ,; , •Jo 
E Q dono, lccal,zado. 
a COr"rão, d par 360, 
Ouese manda o Zé "J rn.:i::1 
- O tio" ÉTÊ e , ,,.,�a�..., 

A nave a va.,e rn 1ír ataca. 
Vt:m do cósmo. . , ;uaçuano. 

CAUPEO�ATO BR \SILEIRO DE 

TAF.-KWON-DO TE8'11NA i',fS
T

E 

nom�GO 1m CAXMS 

. �erá e· e r de~ iJmanh<- '31 1 C\ em D1.1_qu ·t
x,as, a ediç.io 1993 do Campeonoto Brasil •'º é 
'won-dc. l\ :::m,=eri)-ão teve in,cio na marhã d: h�
t P.stá St;ndo rc l;ze:da na �edc do Se.,i-Duq1 e "'e"' 
no Rua Artur Gc,ulart. 100, no c�nrro. • 

O evento é promovido em conjunto f:""':1110 "' 
d �ra: dO Bras1 �ira d� Tae-kwon�do e p�la Assoe- ie; 
-ae·kwon-do é� Duque de Caxias e apoiado P'"; 
e f.!'tari,- "J\un;-;.-,aJ de Esportes e Lazer t; empresJS 

\ i . 
V 

APAE. AI,��, da t.p.� (Assoc'arao de p,,. '• 
r ,:lc, f KC<cpcior 1 de S;jo Jooo de Merl• e · 
cepcionados com fa .. •a ra e dac'e apos a e: ui 

� 3 rr da lha• ,o, r Joro E· •ad ,ais para as f ; 
-spe�1�1s. O evento reu,,1u repfosentant s ., pi;. 
Mun1c,p1os do Rio de Janeiro, e contou corn 
P�cãc- de 48 entidades, que represertam rn 
md excepcionais. , 

Particip,3ram da homen:1gem o pres,d�nre d 
11dade. Ant, r , J._,- R .. c:1.-' f" G> r .. ' 5 

.,,ttl';.. 
jJOrte e do 90ve1 no do munic pio, rL ;pecriva;• , 
tônio Carlos Arruda e Ãngel-3 Teodoro en t. ,.., 
�s estudantes quP r ceberam as m d,3/h,

, 
nte ,p' r 11ag a dos co mf"-• -õ .. i horiro J � � b .. 

dos pelo publico local 
_ ________ ___.,.-

Publique o Balanço de sua f1 
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'' li preci-
de um Pari• nento 

p 1:"nt1J 
lm ec m. 

e 1 "' ' ,,.11 as dii...-rt: 1çus en re 
as suas unidades pen-
., .. r •-o:: (' ri-111"" v es 

'1, 

mados 11a�óe� é uma 
grande verdade. E I e 
prcc ;a, e precisa mui

E_ a necc � idade _ -:
t ,;1 no ar, explodindo 
na: ç-rande ,;;;; r�pidas 

11. -,.," que a t.::cln o momento mudam o as-1' ., 1,nc•> de:t ... Pl rirta O.:. profe�sor,- de geo-
p; exemplo, andam com muitas dores de ca

Jl Os economistas, instante a instante, vêem seus 
_ ·1., desmentidos. Nações do Oriente, que oelos 

� ,...1nf,am ao reboque das decisões tomadas nos 
.·. :tes ocidentais, e nem lhes eram perguntadas as 

-� ncpiniões mais inocente:, vão lev;· ntando a cabeça, 
�
5
• t<;.I forma que pasPram a !:er Jpelidadas de ti

• . Religiões que aparentemente dormit.:.·,am, como 
"� ,euu�citam e mostram seu vigor nas regiões des

-,,br das da ex-União Soviética {quem diria?!), na 
t1c -� E..ta:ios Unidos da América.. onc 1=- ingres

•im nos ullimos tempos cerca de cinco milhões de 
. . ores do Islã Onde se encontra o Segundo Mun· 
.; que ,\t\oscou empolgava? Num passe de mág:ca, 
0 fez.cc:e. M3S as consequências do seu a inda próximo 
-.deio, não! Estão aí a arrepiar o cabelo de muita 

• . Diante disso, quem pode afiançar por quan
ano' o Primeiro Mundo conseguirá continuar ;:endo 

� p;irr.eiro? E não ha_veria surpr�sa nenhuma, a �ã� �er 
---3 05 mais bem-diplomados ignorantes de Historia, 

• permanece, no dizer de Cícero, a Mestra da Vida. 
i: rifo é preciso ir muito longe para reconhecer-�e a 

r_)de dos movimentos complexos da Mãe-História. 
"'• vesse deixado a vida material nos anos da Se
_·:, Grande Guerra e agora ressurgisse, talvez tivesse 

.' 
• 

1 • ' "º 

J:.. : ... 1... r_ 1....J e na, porq1,;d1 u i,: ..;�. n, 111e e •arra 
com o r"' �c1ni1 r 1l:... lha...,__ i: · � nt y� e f. rezes 
_c!ver<;Lnc., hoje �r. sentdm a� mesc,.,: dos debates como 

ros d_ um mesmo jogo. Quem falas�e cm 
'.m1 r 10 talvez fossi de pachado r; ... , a ultima es-

tu�ão do inferno. Zarur que o diga. Todavi.J lembro·me 
de uma previsão, no século pDs�ado, de \im q1:erido 
t ·rr, f·_11r,n católico-romano, o grande Dom Bcsr:o, ci4 

t...._dc, por 1J\i.m-1ues da Cruz, que diz a:sim: "Um cran
lh '"O ac1>ntecimento já está o;endo preparad,J r,o Ceu, 
Dara fa .er pa�,mar as gente Far-se-á umc. qran,fr r .,_ 
fcrme.J c.ntre todai i:lS nações e o mundo irá mi:.t1 _ se 
como um cc1 ano. . " Por oc sião da qui·da 1.. 11 -ip r o 
r <.. rnc.nc e clt. cJe .. al::::,u em .er �. e <"lrreu I e ri 
grandeza menor, porém semelhar-.t.:- ao que P � nr-
anoA atuai�. E r.âo adiantam mrdic d:- r�prPs�(.!o grv
fc_,�cn. porque é gente demais por toda a parte para ser 
�'. rta. Hitler tentou, bem que tentou, mas o rt:'sult 1do 
01 contra ele ... 

UV PRm:OVE tOl\ftRSO llE ,\RfES 
PARA CRIAN('.A 5 

Com o tema "Solidariedade Mundial pelos Direitos 
ck1 Criança", a Legião da Bc3 Vor- ·;}(1° 1L8") prnmove, 
a nível nacional, o grande Concur:;,> Artr·Crianç, 1993, 
com o objetivo de despertar na-:. crianras os o;e•1::. direitos 
através da Arte. O concurso t"rl t,ês cal :19oria __ 4 ""' 7 
anos, 8 a 12 anos e 13 a 16 anos, em três mcdalidad�s, 
Desenho, Poesia e Música. No Rio da J..in: iro, as ins4 

crições podem ser faitas na 5,_,cl;r: .11 da Le<_;iião da Boa 
Vcntade, Av. Venezuela, 43. Centro. ou pelo tele'one 
233-8381 - Ramal 18. Os l"''ticipantes deverao ins• 
crever-.se, individualmente ou C;.111 grupo, em apenas 
uma da� três modalidade!- e d::v:râo enviar seus tra
f-.,lhos com ,fados cc.mpleÍo, oli' 30 ..Jc r.oves,'or� To· 
01 s os concorrente� receberão certifieudo de �art:cipa
ção. 

O resultado final do Concur:.o s�rá apre�entado 
pelo ator e comediante Lug de Paula, o Seu Boneco, 
da Escoli,.ha do Professor Raimundo, no I Encontro "Vi
ver é Melhor'"· dia 10 de dezeml:ro, no Vale do Anhan· 
sabaú, capitd paulista. 

ÍCAMARA MUNICIPAL 
�NOVA IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PR�SlDENT� 

O Pk ,, 1E"ITl 1/.. C, \'<n,... 1 U�,lc.lPAL DE NO'v 
..., J • C' J � J. 1, "'" J C S ;.. RI J C-ôES CUE LHE S , 

l. _;J d. IC � PO, .. L�I 
Ri: ..,,._;L, é:. 

I<,R1 \RH '\.ª 232 93 

Cone ,, _, i r .r0 r U'\ilERTO SOr •�tA C 
e, :,l Lº'l "-k, 11. � ri;;n::.,a "G �:1 r 1nt3} di _: rle fér 
corr-..,w -' nt � lO r .. r - :> 92 93 cc forme proce� 
,... n 2é-f! fÇ ""l 3 � - t r do c } 0 ( l, 'n _ rv 'ç. novemt. 

�l..l:::I J0-:- e r. t.:r,d· 
"1ova 1�u li 22 d� c"tubro ae 1993 

PORTARIA I'i.0 
233 93

rcnc ' r ao fun·;-n< ro RENATO DE ALMEID" 
Oliu.l Legislativo referência ''G", 30 (trinta} dias <! 
-'érias correspondentes ao período 92/93, c-onforme p 
cesso n.º 206 93. a partir do dia 1.0 (primeiro} de e,
vembro vindouro. 

Publique-se e cumpra-se. 
Neva Iguaçu. 27 de outubro de 1993 

CELSO VALENTIM 
Presidente 

(); ttré�ih� ��e vo�ê paga tot�lmente' 
r@[ u" 5 ,,:; � f.vJ ai,�u:�õi� 

bi>AFORMi:�SE EM QUALQUER AGÊNCIA 
� � Qi1111 

BANERJ 

ltdt:t#iM 
--
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PELO DIA DO nu ANIVEiSARIO ELENIRA DE VASCONCHLos 
JARBAS GONÇALVES 

DR. SIN

O disco é de estréia. mas foi realizado com todos 
os. recursos posslveis. "Dr. Si�":• o disco do grupo ho· 
mommo fo, gravado no Estud10 Carriage House em 
Connecticut, o mesmo onde já gravaram Pantera (cow
boys from Hell) e Gary Moore (After Hours). A maste
rização foi feita por George Marino, que já trabalhou 
<.om a Metallica, Guns's Rases e Kiss, entre outros. "Dr 
Sin" estará nas lo1as até o final de outubro. 

LUCIA LOMBARDI 

Lúcia Lombardi mostra todo o seu talento no novo 
disco "Amor Sem Fim" um lançamento da Une Records. 
C Lp vem com a versão For once in my life. Ê a chance 
de sucesso de tantos apaixonados voltar às paradas. 

No novo disco, além das baladas, existem também 
e funk. Mas nada disso é obstáculo para o estilo de 
l.úcia Lombardi. Porque ela acredita no que canta esco
'he as melodias como quem elege um novo nam�rado. 

zt CATIMBA 

Ele 4 o marco de uma nova fase do carnaval ca-
1 ioca. Uma das figuras mais ilustres nas Rodas de Sam
ba, essa pérola carioca está lançando pela gravadora 
RGE mais um Lp - "Mais Que Feliz". Zé Catimba é com
,_,ositor, cantor e poeta, consegue aliar sua voz ao seu 
suingue e sua ginga, próprias de quem fez multo su 
cesso com composições gravadas por grandes nomE.•s da 
,\APBi além de criar para o carnaval sucessos como: -
Barra de Ouro, Barra do Rio, Barra de Saia" (l '}71 ), 

"Martin Cererê {1972), "Só dá Lalá" (1981)), uma home· 
nãgem a Lamartine Babo. As músicas cantadas por ele 
!ntegram mais uma pérol?. de sua carreira, o -;cu novo 
"iisco. 

NELSON GONCALVES 

Para o lancamento de seu novo álbum Nelson 
Goncalves faz temporada neste final de remana (29 a 
11 d:- ou• ,bro) no lrnperator {Rir,) com o show "lslo é 
6r3sil" O repertório des•aca clássicos da nossa música 
F -F-� ar l'C L dos no novo disco, como Canta Brasil 
Ahl Que <;, udade da Amélia, Não Tenho Lágrimas e 
Carinhoso. 

SUEDE (SONY MUSIC) 

O grupo S ,ede foi o grande vercedor do Merc11ry 
N, sic Prize Estf" prêmio foi criado pela Indústria Fono· 
nr8·ir3 lngle�a crn 1992 cori, o intituto de valorizar os 
r cvo:, talentos britânicos. O quarteio d�cidiu doar o 
� rern•<- de 25 rn I libras {o equivalente a 40 mil dólar�s) 
ptra as pesqui"a3 contra o câncer. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA
BASTA DISCAR 767-2725

f--:7'!'.- � : �. CL Cla�s1fs�arJ� 

JIAHLILIO QlARES�IA - ADVOGADO 
'fra,. Qu:u·e,ma, 19 - Tel. 767-0303 

VENDE-!'.E 

�zend,a em Fl nedouro -
10 "'1:? .llque1rc. e 300 mil 

:,e de cah:, 20 cas-..s de co-
1 l un .sede e torntaçao 
e ml,)leta 

.,.dto. 3 quartos. na ru:1 Mà.
OL.maráes 111ntlg:i San
)u • un , � 120 m2. 

1 .J:1 n - apto e,.? quarto:.. 
eo m.2 - rua Geunal Ur

qurza, cm frc"'i.C a Praça AD
t.:r0 de Quental 

< 'asa. em Rio das O:.tras -
4 qua tos, 1. las, ""'m.;>O de 
v6J.el, g,a.rai:em p/ 4 carros, 
toda reformada.. Tratar p«"lo 
tel. 767•0303. 

CA?d.t:RA JVC - Co1 ,p c:ta 
e/ 1 batcrial.. CArregador 
l! b. Preço: US$ '700. T '•
fone 707-03(;3. 

Cas:l em Mudqui - 3 quru
tos, aaláo -- e/ 100 m2, coz,
�ha. garagem p..ira J caro:s. 
Rua Tamoyo. 

APAR/AMENTO nca Rua Dr 
t'" jrJo Gmmar!it!�, 235 - 69 
;,,nr'i 3 quartos, 1 suite, va
nnda e :.! "• ... a. na garagem 
A.rea U'>m2. Te· 767-0303 

DIVERSOS 

Bar & Restaur Jnte - lnsta-
1a<"'>t' n�v1S e aconcheg�n
tl-s. r re.o: USS 11 000. Tratar 
pelo tt'l. 767-3367, c/Luita, 
diariamente-, d:.is 8 às 20 h 

VENDO - 1:-, cort-Gh13 8.J. 
Prc.· 1>: l $ IJ. DO. rrata1 .::/ 
Luir.i, p lo tcl. 'it:i'7-3367 

\t n O • • e: uu1. em per lt 1 > 
e do p e). c_Rs 3000," 
Tn.l r I lo td 7b7-:l77�-

--- --- -

Mais passa o tempo, mais a saudade permanece no coraçãc da gente, e todas as recordações vêem à 
:na trdzendo_ � revivendo tantas lembranças de mo-

entes espec1a1s que o tempo não consegue apagar e quando menos se espera estamos falando de pessoas a quem .ª�_amos e amaremos sempre. 
� d1f1c1I nao pensar, não lembrar nao falar em v_ocê, é difícil fechar os olhos e não lembrar do seu sor· 

riso,_ da sua alegria, do seu bom humor, da sua diplo
macia, e tantos outros detalhes que cairam tdo bem para 
uma pessoa tão especial o quanto você é e sempre será 
lembrado pelos amigos que jamais deixarão de pensar 
em você com carinho. 

Há cinquenta anos atrás nascia em 25 de outubro 
uma criança, um menino, que recebera o nome de An: 
tbnio Pinto de Vasconcellos Netto, e como já viera pre· 
miado com uma estrela bastante iluminada e brilhante, 
diferentemente nascera de pé, para chegar ao mundo e 
caminhar pelas estradas da glória e do sucesso, e ao 
mesmo tempo ter um coração tão grande e aberto que 
se .deixou também ser amado, mesmo após ter ácon
tec,do a separação física, que não nos permitiu deixar 
de sentir tanta sauçlade. 

Nesta data de 25 de outubro de 1993 você com· 
pletaria cinquenta anos, meio século de vida e come
mcrou•se com uma missa em ação de graças pela sua 
benevolente alma. Porém, se ao contrário fosse, se es· 
taria preparando uma super festa e imaginamos como 
você estaria repleto de felicidades ao receber tantas pes
soas para participar deste momento em meio a tantas 
alegrias, casa cheia sem hora para terminar, tudo como 
sempre acontecia quando você festejava a vida. Dá para 
:-eviver e reconstruir no pensamento a sua enorme sa· 
tisfação e o imenso prazer de reunir ao seu redor tanta 
energia e c-alor humano. Mas a vida conta a sua história 
da maneira como tudo está escrito e de repent1.� não 
temos que estender. mas sim aceitar e traduzir come 
verdade. Nesta mesma data, há dois anos atrás. você 
se encontrava hospitalizado e mergull,ado num sono do 
C,L•al você não mais despertou e seis dias após, em 31 
deste mesmo mês, o seu coração decidiu por própria 
opinião parar com tudo e quase nos fazei afogarmos 
nas nossas próprias lágrinias -? a!imentarmos uma sau
dide tão grnnde que não sabemos como temos forca5 
F,ara suportar a sua ausência. 

Acontec:e nas nossas vidas um pouco de alegria 

Ql El\JADOS .U TE:VI A SUA 
LEI onGA�l(:A 

O recém-criado municipic de Queimados já tem 
sua Lei Orgânica. A promulgação se deu no últ r,,o 
dia 23, em sol• nidade realizada no Queimadãl". Com 
o ginãsio inteiramente lotlldo por moradores de vJrios 
bairros, funcionários da Prefeitura e da Câmara, a festa 
cívica contou também cem a presença dos nove ver J
dores, do deputado estadual Paulo Duque. do conse· 
lheiro do Tribunal de Contas do Estado e ex-Prefeito 
de Nova Iguaçu, Aluísio Gama o Secretário de Governo 
e v1c.�·Prefeito Li.. z Gc:--nzaga e o P,.cfeito Jorge Pereira. 

DIREITOS DOS OUEIMACIENSES 

A cerimônia começou às 19 horas, presidida oelo 
vereador Nilton Campos, que também presidiu a co
m ssão que rlaborou o projeto de lei. O primeiro repre
sentante do Executivo a falar foi o vice-Prefeito Luiz 
Gonzaga, que destacou o trabalho conjunto desenvol

vido para a confecção da LO, "A Lei Orgânica é o 
suporte legal de um governo transparente, que e�tá 
i:ulmilhando a construção de Queimados dentro da Lei"', 
c-:::frmou. 

O Prefeito Jorge Pereira disse que a Lei OrgânicJ 
é o lei supr�ma do rnun·cipio e um direito dos que 
n-1.. -fonsP-" "Não existe progre-sso sem ordem", enfa 
t zou o Chefe -:te Executivo em discurso emocionado. 
J:".lrge Pereira lembrou na oca�ião ô Alfere� Joaquim 
Jc�é d Silva XaviN, o Tiradent�s s ímbolo mu1nr da 
inco1 fidéncia Mineira e que muito lutou pela lndepen 
dénc·a do Brasil. O Prefeito fecho,, a sua fala repetindo 
a frase célebre dos inconfidentes, "Liberdade ainda que 
tardia" 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia �a Lavorrii". Jsl. 767-2725 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

l� LóiÁs
l

PÃnãuE,I'-,, (PRAÇA DA LIOEROAOt, lB) 

S:��IOUEOO ,NA.CiôtJA.SCE T N�,-.80$ PAFCLARIA1.IJUK.;OSP\RAr e- .":""_ 

'-1 � TELCFON(l 767-7272 E 767-1849 

SILV� 
(?Uando falamos, relembramos, revi •emos Parte mas quando temos que cair na realidade e O 

de ,.� 
são felizei recordações, dá uma vontade tão q

1J� ferr,. 
chorar, por mais que se ouve dizer que há t 

grande .. 
ti.ido. mesmo �ssim é multo difícil segurar 

emp
� 

p.; r 
umor que sentimos por você é muito grand· 

PC q.,! 
sei como, mas voe! deve saber como and: 

e
_ 
eu t !� 

emoções na passagem dessa data. ª) !"(.· _ 
De maneira alguma iríamos contra os d 

Deus, porque a Ele compete a nossa vida 
E-sig�•,;s is.. 

mentamos essa separação, uma vez que faFº
rern_ � 

não estivéssemos preparados para ela e g;�z ª'Ilda
também que você vivesse mais um pouco p 

s ari�rr,c
veitar mais a vida, pois sabemos da sua luta ª? ªPro
vontade e trabalho sério para conquistar u� º�'i-d � 
profissional num ser humano tão bonito O qua 

r
tPf:•:. se deixou encantar. n ° v0ce 

Antônio. eu não sei se você sabia o quant 
fácil viver sem a sua presença viva e inúmeraº 

ra� � 
para não sofrermos tanto fingimos o que re 

s
i 
ve� 

sabemos acontecido. Todavia. quando dizemosª m�,t, 
mesmos a realidade dá um grande vazio e um d

a 
, •. 

menta, feito uma criança a quem o Papai Noei 0

:sola-
ceu de deixar o seu prese.nte na janela. ..� 

O que nos acode como consolação é o fato d• 
ter deixado para nós o legado da sua grand;osid:':' 
d� uma pe�soa que não estabe_leceu preço para se d,. 
cttcar ao prox1mo, e o que ouvimos a seu respeito 
que sabemos de vccê enobrece tanto as nossas v·�-º 
que só nos resta �gradecer muito a Deus por vccé t•· 
partilhado a sua vida conosco para que testerr. .. nJ... • 
mos um exemplo de_ humildade em alguém que ;0� 
t.;mtos priv,lég,os de,xou um nome limpo e a �e'l!a.,. 
de uma perda enorme no olhar de quem o viu ç,... · 
nhar sereno, levado pelos amigos, entre lágrim.:· .. 
�audade num adeus acenado por inúmeras mãos e -
desejo grande demais de não ser aquele o rr.cm�r:•c, 
pela sua juventude e produtividade 

Dizem ,iue o tempo faz esquecer. Ê difícil. Tal,<z 
o tempo amadureça a saL•Pade e cntr��oarh., alr • 
outros fatores. Mas, nem sequer amentz�. oo • - •· 
forte o que '3entimos que não há como explicar ccmo 
dói nã-:, ver você chDgar mais � da 'J +=fT'3 ,,:.-;. 
o v·m:1· 2p-:i.na1- estava silen:ioso e sereno deixar<!: 
as palavras por conta das oncões e ""u1 a +r ..... : 
ccasiorialmente dias após o seu aniversario em 25 h 

-outubro. 

ESfOL,\ (ENECIST A DE LOllE�D \DOR 
SO\RES 

CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS 
DA COMUNIDADE 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 5635 
COMENDADOR SOARES - NOVA IGUAÇU 

C.G.C 33.621.384 1101-35 

EDITAL DE COMUNICAÇlO 

Ao,) Pa s e/ou a1unc-

Declaramos os valores dos encargo: educa"" 
pai a o ano de 1994, sob a eg1de dos artigos 206 . 
sos li e Ili, 209 da Constituiçao Federal e d• Le 
8.078, de 11 de setembro de 1990, cuias matr"' ,· 
11·�·c drão no ct1 01112193 com valores abaixo reter . 
tes ao mt:-� de setembro '93, co,Y' vencimentos n.., ... • -· 
dia de cada mês. 
Jardim 
1 .º Grau 
1 ª à 4. ª série ........... . 
5.'" a 8" série 
2.0 Grau 
1 .• à 3.0 série 
SUPLETIVO 

CRS 2 205, 1 

CRS I qJ' • 

E!.'!°'"S valore· �eráo mantidos constal"ti..s at �; J 
da cretiva matríct..ld, corr\q1dos pelo_ ,n�icc: do INr�

"' 

outro qualquer que , vE"rha �L bst1t1 ir �- rr.-
r cr ao do pagamento. 

-' t, No àfO da matrícula sera " s1r- , o o e. � ... 
c�ito homoloqatório, cujo te_r já se encontra 
çao de todos em '1osso esrabelecim ..,•o r � 

ENY PEREIR.� Tfl\lll,I 

DIRETOR 

PLANJ ÃO DO POVO 
DE �tC vNDA A SABAJO 

LM) � AS 23 HORAS 

\p1 <'st•nt.1rãu: Curlo� { a,uadio 

To1d,nes 767 1716 • 767•1728 

llA!:'O MAUA SOLIMÕES - J4SO {&}lo 

'· 

, ' 

e 1 

,,3... ,.,. 

. - 6 .. : ·� �� 
,_ •-� .. -��A;_-'T':,, 

o �Ji,IL _, !pi: _ 
·; ! � 

l'I: P;'1 ?"J re
� •·:;., �,,,·.do ao ite 
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'f' , );l I· ,]�_ - APRESEN rA

� N, ste 0.lbado, a -,,ri\. da, 22 hJras 

1J '•:,. CUBANGO 
t1r d S riia Regina, o c�rnav. lt:� .. �' 

in.ir ( r ho o c_irnaval da 
-. Ni tE )i, pai ,1 19q4 c..;m 

1 ( ,rn ,,o uma hLl'rn ri,�gi rr, a 

ROTAÇAO 
e_ (e"ia da Primavera no 'H.laL' de fe· t, s u C >lé1..,1íc 
JJal D. Pedro 1, em Mesquita, acontecendo neste 
J: depo:s da� dez da noite. C>njunto Kalafrio ca• 

,:ia O ritmo. O co11vite cu.sta ipenas CRS 4C0,0ú a 
tad promete. ser das mais an111121dJ". 9 Már!o S/lar. 

,5; passou o _fmal de sei:nana em terT. po de maugu-
�uas Luiz Sobral (virou rua de lazer no5 fins de 

,v,aJ, Cabrália, Alan Kardek e Sucuri, no [l-ir1, i'I, ri.:=i 
,- - o� •noradores aplaudiram. • lrahy e OC: l.:,rdc· 

,�: � te tqar 33 anos de casado-; durante o show 
S. 11to de Paula, dia 24 de novembroi na Ri ;ampa 

. b·-lo e�pecial sendo preparado para o casal O !\Junca 
,.ii.:,vem 'ão azarado quanto ltamtir Franto. Vci ser 

:�rad; asdm no inferno 1 

AUGUSTU'S 
�eencontre: no Augus1u's Grill, rn d� n: 1,30 �e fr10, 

.!1.1 ia e Arr:aldo Martins Pinto. A casa lotada de 92nte 
,hecida e do mundo social. Com Julia P. Arnaldo de, 
Á:s rsadas, colo-:amos a vida em dia e o ptipo idem 

f -�:Janto Marquinhos comand3 o re$taurantc, Dr. Gil· 
, ? esposa descan�am per uns dias em CJxambu. D1 

� ::n operou há duas semanas, mas passa bem. 
SHOW 

No movimente da nci•e do Grande Rio, <J Sutil 
_ ;;a ,un�o com o tecladista Azamor e os cantores Tião-

10 e Hélio. O público aplaude com prazer, pois o 
0w é excelente. De qlJarta a domingo. Ao fundo, 
Gorríncha. 

"OIS é 
A fofoqueira de Paquetá tremeu quando dvistou 

;.parecida Tinoco chegando ao late Clube. • Ê que a tal 
: :i:::v�·1ra u:;;a e 3busa da língua, dizendo húrrores de 
•:d_o mundo. • Mas La Tinoco, que é cobra criada, nem 
.� rTJ�!:lrtou. deu um beijo na cobra perigosa e deixou 
'.·::e rn·Jndo da qu2ixo caído. O que era mais de se 
- �erar. Tinoco tem um coração imenso e náo se im-
- 'ª eco, bcchichos e fofocas, No que faz muito bem. 
• A �::.1::iueíra oed,u perdão e se mandou �em antes 
· cr u:-rn vaia de todos que estavam na varanda do 
,- � C...:be. • ..,:.;: é ... 

CAFE DA ,,\ANHÃ 
E''ia "mana, café da manhã em casa de lonH e 

J. �" P-=re;ra. A bela tone está fazendo pintura quadros 
�-� •r _e cem traço todo especial: paisagens sio o forte 
- ª· Na::i conhecia o lado pintora de lone, eu sabia que 

e Jma grande c1ntora, pintora é novidade. A casa 
't:2 r.o�=dades. decoração diferente, um salão de iogo:;, 
irl:. Sê:t:J para iantar e reuniões, ficou chique toda a 

VIDA OE CIGANO 
EI
E

'. ,
e

, 
endo de perto o show "Vida de Cigano", 

� rb: 
.:r �; 1' os, n� Teatro João _Caetano. Uma vibra

• q rna!:..ir:5, mais de duas mil pessoas dentro do 
'erdudeira loucura. Revi Albino Pinheiro, Car· 

�r-:.rps {que estreava idade nova), Mr. China e 
:'r " O �spetáculo é lindíssimo e vai ser visto 

'' : de Fernando Moreno, dia 8, na Rio-

"XPOSICÃO 
~ni:nda rp novembro, dois pontcc:.: dia 5i expô 

�h .. ra· d"! nos;:.o Orlando Raphael iraugurando o 
ii• Jr.JI do rurso Clave de MtJsica, que festeja 

NM PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASSINANTES 

) rcrr110 da Lavoura e desfrute 
!)esccnto";; especiais de 20% 

1�0 , 1r-rade ·"Tlentos, oraç?�si 
,, lf'" _ 1 e r�t . .ntr s: notas soc1a1s, 

las- iic:---:!os. Não I.! tJma boa? 
• ,e tel 767-272� Leio e assine 

b ,,.,:., . T--do .. os sabadl""· l'\as l:anca� 

G lORWtl DA FAMíllA IGUAÇUANA

._ ,

..,.

; � � l'AGODAO �IRR'\ÇA E RAZAO BRASILEIRA 
,,s bar.d s, EXPORTA ºA'I\BA E LA VE�' <"-MBA 

05 "- DO FORRÓ E GLOO'S DISCO 
Com 

%is anosde atividades. Junto C'JIT a f'X�) e � rrdl �lhos 
de Orldndo Raphael recital do viole., ta Ht11n6 r ) 1'/\i• 
rnndai que vai interpretar pr""'lúc1 u-;. d v· .J ' 

MAl;;,ON 
E: tao linde:; e divinas a;; vit1 1c da Mai�.., 1 01�rta1 

.'.::iutó:,n a mais elegante da dl,·. A. f1.1d!;. e p J i ·osas 
r or11:;dt,.niamente passam por ld parJ ver as r (. 1idadc-s 
de Pafls Nova York Milão e R. 1d. A.:;iora que cheg:1 o 
vcrdo, o must são os ma!o:=- e L,q1•ín1, (lind..... li,vlo$) 
di cair o quei :o. 

Vale a pena ver de perto. li, luso. 

Pos:;E 

Dr. Kirõz Karraz foi Empo$:,ad, c-01 10 di.L.1 r-pr •i
dt..nte da A·,:;ociação Médica de '\lil,,r-...,11· Foi dure.. 1h� 
coquetel movime-ntado no Chbe ld, .1 di O� 1"Ja. [ 1 
dnéia foí quem organizou o c•.:::rirr.o,1ial. 

INOVAÇÃO 
A Nacion,1! Seguros ino, endo no merc•do. Lei. J 

um senuro especial contra rcubo f' r rda de tEl: f s 
u�lulares. Parece que está no carninho certí ·imo no 
universo de Jlternativas para sacudir o mercado naciCrlal 
ele seguro;, úLF.' não passa de l o !o PIB. 

NILC�IA 
Era a L,i�.=1? e Er.J a so;·,11.:-Jra"' .., t J2J cr., a belc.>za 

escultural de Nilcéia Martini pd5Sa1 ,do, na tai"de de qua· 
renta grausi deixando a paisa;pm mais bonita. O Os 
coqueiro: balançaram quando ela passou, mais hron-
7eada do oue nunca e com o sorriso mais lindo do 
mundo. • à vento só sabia dizer "Linda, lindaº. 

PIANO & TECLADO 

Realizo�-se, �o último �ábado, dia 23 do cor
rente mês, o grande Recital de Alunos da Acade
mia de Música Santa Cecília, sob a direção da 
professora Marlv Mattos. 

O recitali bastante concorridoi teve início às 
17 horas, no Grupo de fraternidade lrmã s:,eila, 
no bairro Caonze, ante a presença de inúmeros 
ccnvidados. que aplaudiram de pé a apresentaç'io 
dos alunos das classes juvenil e infanto·juvenil de 
piano e ieclado. 

As felicitações deste colunista à Prof." Marly 
/v\attos pela realização deste grandioso evento. 

CASAMENTO DESFEITO 
Casamento marcado. Con·,ites circulundo na sacie· 

dade. Alvo,..?ço total entre os finos e poderosos, nem 
tanto com o acontecimento mas cem a recepção. l'lo 
menu: lagosta, camarõesi vinho fr:rncês, champanha 
Cristal, tudo importado. • Esta a bomba: a noiva deci
diu "dar urr. tempo". • Um C'.Jrre-corre gcr,�I no5 ate
liers da cidade, metade dos convidados já com os mo
dslitos pela metade. • Xingação ge,aL "Ela não oodia 
fazer tal coisa conosco". • Volto a -lizer: o esbravejar 
não é pelo cancelamento do casclmento, mas da festa. 
Nessa época de crise, comer bem faz qualquer mortal 
disputar a tapa uma festa de mordomia total. • Mundo 
e.ão. • Quanto ao casamento, não se dizer quando e 
se vai acontecer ... 

FLORES 
E a gata da casa de flores foi para a festa com o 

amante. O marido da menina viu no jornal a foto dos 
dois. O pau quebrou. Levei a culpa. Logo eu, quem 
mandcu ir parn festa levando o ''outrô·', santo? • Cora
cão é coi!',a que não tem dono. Todo cuidado é pouco, 
darling. 

cm - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANCtS - INGU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 
TELl:;ONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46/30S - Centro 
Nova lgua�u - RJ 

• Traga este anúncio g�nhe 20º:t d 

Preços popula. • 
Dame:;� gr� 1" até à·.- 22 hora,; 

Todas õ'> cu t in.- A1-ACP/I A DE D\M,...A 
COM O CONJUMO ' VEIJ. SM'BA ' 

19 hon� 

Rua Bc-rnar:.li-o Melo, 18�5 - Nova t:u-;rJ !U 

.�.�,í
l
��\i'stuj sA'i.irnooR' ttri,t.j 

1 
1 
:1 COI ..... .;�aus: :.NPS. IPA:;_:("'., PC1Jí iAf, :t..TAR, 

. 1,, 

t 

C: J�PO C� BOMBEl:1�. CASAS- 'A Ll'JlPA. PETROBRÁS., 
t.; . ., T�F.<0 DOS T?.J.r ;�P:JRTI::E·, GC :r ACT'Jrl:, FCORElAA 

, .1 V!Gfl�S.A.,Ml�,l:.,T�Fti')OQEXéFCIP). 
L.Ot��Ess;or-•\RtA DCS �'.::R'JIÇC,.J F'J�!E.RÁSIOS DOS 

r', 
I cc,:.rrÊRlOS Púau:;os �", K)'JA IGW.\ÇU 

E � 1 I •P•ATR'Zo 
111 

R!Jt\ Co.\1 WAL"I.O ,, 1--?10 ./A "''JACU 
11: TELEFONES: -,�7..0!'Z-3 i,: 1�7-912�. 

080º�d9°�g� 
OESPACHAlJTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRIJÇÁO, L2GAL,ZAÇÓES 
JUNTO A PREéE:TURA E CArtTÓnlC·S 
DOCUMENTOS PARA ESCRlíUR : 

Rua Dr. Athõ.'jd.,; r .,1c:h::. ;,.e ,e.;.!.:.:, 682. 
Nova lgU3ÇU - RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

-•·-,.--··;·-;.-�
-
, � .,:;:---.ut=====' . 1  ... t,;...:. .. • !u��,j ""I ,'' 
!.._ .....:!:__ _____ ,:: 

V�NDE SEM?P.::' POfl ! _ m, 

TINTAS• ÓIEOS •PINCÉIS•;,_, >.'.PDES 
GESSOr o co�s o, Vê! "ZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 51'05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONE3: 7G7-8:j34 E 767-8293 

O�Gi'\NIZA(,;Â0 DE Et.1FRfSAS 
AS3ISTÊNC!A FISCAL E CCMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRtO: RUA PROF• �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR -JELEFOtlES: 767·1747n67•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
AÇOUGUE CANCELA 

��,,�'O,.'\),.-..,._,""�"'''''' . 
� �-:J: / :.:;,::s' -·�;._� .� .. '';.NOfLAOBALINHO 

� ;:�� ·r;fuo 

fiECESEMOS "TICKETS" COM:... i-.... ,�11.A CF PAGJ O 
RUA DR. TH!9AU1 20-TCL!"-:;� - 7GB- 7 ,J 

CENmO-NOVAtGi 

_, 



�[?._____.• ��..:.._fii _CL_E_sp_ort_ivo _ ____,! CORREIO DA LJ:\VOURA 
BA VER HOMENAGEOU SEUS ATLETAS 

DA SEGUNDA DIVISÃO DO RIO 
MOSCOSO JUNIOR 

No último fim de semana, la em Belf.Jrd Ro, os 
i�dores do Bayer EC, campeões da Segunda Divisão' do 
Rio de Janeiro, edi\ào 1993, voltaram a reviver parte 
daqueles momentos emocionantes da conquista inédita 
de va l ioso titulo. Os atletas campeões foram homena· 
qeados cem troféus e medalhas pela diretoria do clube. 
A festa foi bastante d iscreta e demorou a ser reali• 
.cada porque o Bayer só foi confirmado campeao da 
•emporada na última quarta-feira pelo Tribunal de Jus-

;-a Despor!iva, da Federação de Futebol do Estado do
Rio de Janeiro (Ferj) 

Após a conqius!a, o ambien!e no Bayer EC é de 
tota l alegria e de muila confiança numa boa parlici
pação da equipe no Campeonato Estadual da Primeira
J,visao - Grupo B ou Intermediário. Adotando a filo
•cfia de que craque se faz em casa, o diretor de fulebol 
do Bayer, Roberto Coutinho, garantiu que vai promo
ver ao time principal pelo menos quatro jogadores que
�stão atuando nos núcleos de Sào João de Meriti e Quei
,,,�do".' 11Vcmos e�tudar eso::as mudanças até o dia l 0 
Je dezembro, data em que o time voltará das férias. 
\f, sim, poderemos confirmar as a lterações e os no-
�,es dos 10:;iadores convocados dis, e o dirigerte 

O supervisor do Bayer, João Silva. an unciou que
,.Jevera ma�ter a base de- tim1 camp<?ão, no entanto
iarante tarnbt-m q1.r:? alçmns � ... :fures serão reforçados 
e oportun•:kde" =ios ma!� nove::. também serào dadas.
''Se a pratJ da ca:...J dev cr rto con., Vasco e Flamnngo,
.-�r qt...! r 1� paé,.. d"· Cºf•o ai,IJI nc Bayer?'', ind gou. 

O ore.dr •� do Bayc , Robert Than, fo qv'm en·
,. 'llh e algumas placas aos 1ogadores.

ip-, ... à ce· 1m.:,r,i� houvi;;- uma unimadd partida de fu
tc.bol e:ivol>1e:rido o camcedo contra urria equipe for
riada p�· ,,m,gos dr, ex-,cgadc,r <lo e ,e .JJZ'nho de 
�rro, que se despediu de- futebol.

D 1f'l'id ,�:-:) Ct, te,�o cei 4�za. O Baycr forni-ar.l
, -a e·, lente e<" 1pe p ri d"•p• •ar o Camp 'onate, Es

• Jual de ' 994 

A CLAVA DI) SOM 

A Cla 'i! ,. ,.,_ Sc.rri é um veiculo de comul" c:ção _ us 
icj lançado rn e ano ma., a t ,m um poder d� ci . cula
cão mu•to ,.,r, ri-de O s1mpi:.•ico 1ornal, caçula do ramo, 
e �, la f'las .lr r,rip�1 bcncc: do Rio d. J-:,c r,:, E df" São 

.,,..,:,..., porém, e ob 1..:tivo do rlirctor-geral e editor da 
v f,l'ril" l'." arc11 -s NP',, é Çc colocar o ..., nal à v0n-

:,a tambem er<1 outro palses. Tudo sobre musica prc
ressiva, jazz, /·/IP'>, música internacional, pop, blues e 

leavy me•al, e tã sendo div1Jlgado com muito capr:cho 
-•a rquipe de /,'ar e,_ Na ediçào de �úmero 1 4, os lei· 

cre '1':rlL'"1 -i- '.!íV'--r I IT"d ir 1 1 .!ssante matéria feita 
cr Serc _, L r: a Nc: :: rr�nto co� o 'ario--o t-:cl1c ,.ta 

,ick �ak"nv·...,, ,.,, eu f Lo Adam. Mário Neto é i:i lho 
dCt vE 'co' ..: pr e ntc �- 1,orra clJ lig:3 lguaruana 
� .... l=utebol, Mário 'v\arque!i, 1 que, aprov i:a, o� e 
mandamos um forte abraço 

YU'l! COMEMORA SEU 1 .º ANIVERSARIO 

O garoto Yur: Arau1c de •� llo completou um ani
r hc r-i L lt rro dia 13 dP. outubro. O an iver .. H 3ntc e 
!j. ;,c do s1inp�TICO casal Alexa'1dre e E1ly, que fizerarr• 
vma tr .. l""'lend-1 'e�t.J no ultimo dia 23 na sub-prefeiturd 
JJJ P , r n No" lgu ;1. onde parentes e amigos se

reunirdm para cantar o "parabéns pra você''. Os avós 
,fo p c-venr, Yuri, Fidir e Orminda, mandam beijos e 
' : am a ele muita saúde, paz e alegria pela dato 
ran r-�r1rl1 Yuri reside com seus pais na Rua M�am
•que, "· 65, na Posse. 

�'\cru DOS REIS VEN(.E .\lAGÉ E FICA 
f C\l O TITUO 00 l:\'IERllUNICIP.\L 

A <;C:rcão dr F ,tebr,; de 11,ngra dos Rei sagro, -se 
üm"" � oo r •ermun,cipal de Seleções ao vE :t!r o Magé 

3 ccntagem de 2 a O, gols de Borracinha e Fininho. 
~IT'o, �" --,ela Federaçao de R;c, de Jane, a par,da 

v foi disputada no último domingo .ia prel1m1· 
F ,mer qo 2 x 1 Cruze;ro, no Estádio do Mara

A S-.leça , de Nova Iguaçu, que era da mesma 
do M19 Ir, desclassificada na segunda fase de 

e. rtcrre 
TIME� 

A lJIJ<"., )e 1 çé>es jogaram assim escaladas: Angra 
��s Reis C• sc:r, Valmir. Mdo, Adriano (Buruca_) e 
Otóv o, L• - Go,a IKikocol e lota: Barrach ina, Ped11nhc
e Fi,-. inho. Técnico: Ubiratdn Ml'gé - Boi; Pr:ninha. Ma• 
·all'ba, Márcio e Sol.mar, Jul onho Emílio <Jorge Luiz) e 
Maradcna, "la Ido. lnd,o <G, lberl e Mudiel. T cr ico. Jo•c 
Batista, 

--------

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, da La\'os. ... ri''. Jel. 767-2725 

NOVA I GUAÇU (AJ )  - Al',fO LXXV I I  Ot.  30 OE OUTUB :..o A Oõ,  OE. NOVE. B O 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA TERCEIRA DIVISÃO 
DO RIO SE ESTENDE ATE O DIA 14 DE NOVEMBRO 

Nc•sl dom,ng, a pa tir das 15 ho
ras, o Campeonato Estadual da Terceira 
Divisão, edi�ão 1 993, promoção da Fe
deraçoo de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro, terd prosseguimento com a rt-a� 
l izactllo dos iogos referente._ à rodada 
de número nove do segundo turno. 

A competição se e�tende até o dia 
14 de novembro/93, com os jogos da 

1 1  • rodada 
NONA RODADA

Confcrme a tabela da FERJ os jo
gos programado para _ nona rodada 
da competição estadual são esses: Barr,, 
FC x Apollo AC Ce r'a) eela V .ta FC 

x Nilópol • FC (Caio Martins)), EC ltalva 
x �verest AC O!a lva) EC Cachoeircnse x 
SC Uniao (Cachoeiras de Macacu)), EC 
Lu,a, x E CPac• Grande (Ola,;a - Rua 
Bari,•)) e F loresta AC x AA Columbia 
(Cambuci). No dia 07/ 1 1 os jogos serão 
esses: l1 o.• roda: - Apollo x Columbia, 
Nilópoli. x Barra, Ev,·rcst x Bela Vista, 
União ltalva, Pau Grande- x Cachoei
ren"e e lucas Fiei 'Sta. E no dia 1 4  
teremos a última rodada, que está erga· 
nilada ("Cm os seguintes jogos: Colum· 
llhl x. Op!"' 8, x Everest, Bela 
\/ ·to x União, ltalva x Pau Grande, Ca
' �ircni x L· 1cas Flore ta v Apolb. 

BRUNO CONQU ISTA MEDALHA DE BRONZE 
NA IV COPA INTERNACIONAL DE JUDO 

O ginc)sio do Ma1acanãzinho, nr.., 

l'.. ltimo fim de semana, �erviu d..? p:,ko 
para a realização da IV Cop� Rio In
ternacional de Judô, que r0uniu mais de 
três mi l  at!e•,s de 2 1  Esiadcs bra ilei e, 
além dos países convidado,, Urug, Ji, 
Chile e Estados Unidos. Os dois bnsi
leiros campeocs oi ímpico� • .:�of!e:- o Sam
paio e Aurélio /,liguei, também parti
ciparl"l1 da comµ tição .... u ... atn1u '- ,_ 
tenas de pessoas. 

Br.,no ganha medalha de Bronze 
Lutando pelo Colégio SJ�ta CI .' l 

(C ordov1I), cnde cur J a 3. ��ri .::., 
1 ° Gnu o faixa azul 8;unu Cortes da 
r , d,: J ') ancs de idade, s01,bc re· 
pie ;ntar muito b€m o Rio de Janeiro. 
(' pvc,, e esperto 1vdcca, após uma 

:i • �. co1 qu 1..,tou a cobiçada meda 
lha de bronze. Bruno já ganhou seis 
rkc.aln o:. c,.n c >mJ:eticões. Já seu ir
mão d( sete 3nos, Rodrigo. t._ �bem 

1 a il l•Jtou pelo mesmo colégio f· 
,, __ .., ç.?nhcu rnedalha Mas, r,a vcr,;:lad� 
ap• :ar da pouc� idad�, Rodrigo 1J pc,s
srJ1 um total de sete medir: : as, !:.r do 
!-e1s de ouro e uma de prata 

IGUAÇU BASQUETE CLUBE ESTÁ INVICTO 
NO FUTSAL DO RIO DE JANEIRO 

Os peq�enos atle!as da ec ipe -1• 
Futsal, categoria frald nha (a• 8 anos 
de idade), do lguaru Basquete Clu1,r 
(I BC), que são muito bem ••einado, p I ,  
Prof. Herivelton Ol iveira o 'Beta ', t.\. 
tão representando Nova ·Iguaçu de mc,
do genial e bril�ante dentro do Ca ,,. 
peonafo Estadual, versao 93, promovi· 
do pela Fedrraçãr, de Futcccl d, Sal, v 
do Estado de. Rio de Janeiro. A garc
tada do IBC, no primeiro turno da cem 
petiçao, perdeu ape�as do,, egos (pt 
o Mello TC e SC Ramos). No enta� , 
ne;,tc segundo turno que enccntra se 
em ancio memto eies esta::-> invKt,-, e rt: · 
lizando partidas com um fulebol igu 
a gente grande. Na parlida do 0 1timr, 
dcmongo, po, exe,r,plo, depois de estar 
perdendo para o Marabu per 2 a O, , 
I BC ·ou o jogo de forr , , ,cio�ol 
e ven eu por 4 a 2 

CAMPANHA DO RETURNO 
O IBC 1essa aminl ,ada r icta no 

returno, as inaloL até _ momenTo 22 
gols e sofreu apenas 7 Os resultados 
obtidos foram os seguinte- Teleq O X " 
Coimbra 2 X 2, 1 X O Valqueir 2 X C-

,\'.agn•ta Marina O X 2 2 X O R<>'inhc 
Por<uguc.J l X O, 11/1.cqu ,ra C- X : 
4 X 1 AC Aervnaut,ca, 1 X 1 Bane 
e \ d 1 2 X 4  

" 

N.stc próx,mo dcmingo o IBC er 
f,cnta e Piedade na ginásio deste Nc 
d ,IT'<C 10 qce vem (07 1 1 ) o IBC 101 
em ca�J contra o Braz de Pina. 0ep:::>i
�lc oga com Mello e SC Ramcs, ambõ· 
f•rd de cc?,a. 

O time base do IBC é este Brune 
l ,.. zinhc Victor, Rafr�l e Foi rrti!JL inh 
Jogam ainda, Vin icius (goleiro), '"t- •�• 
o�;ton Valdir e Francisco. O artilheiro
ri� equipe é o esperto Formiguinha coi"'""' 
28 gols. Fm seguida aparece luizó�f,-, 

,m 1 5 . Victor com 9 e Rafael com 7 
Os pais de Rafael e Victor, Jorg� 

C nha €" Antonio Abreu respectiva
..,, ... nte estão vibrando com a participa• 
e e -ie �ev5 p1_p110s no importante caf""
'Jecnato. Quem também está orgulhosr, 
pc-la be 1a campanha dos fraldinhc· sãc,
J,c ÍMassag,stal, Celso (diretor de es
nnrtesl e principalmente o presidente 
d� 'Zé C·uioca" iguaçuano, Marcos Vi• 
leia 

A T A C A D O  E V A R EJO--------.. 

FORl\'ECl�IENTO A DROr.ARIAS, FARMACIAS, PEílFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDOR!! MIRCDIDES Llfll.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K Ã O  

PRODUTOS JOHNSON & JO:HNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e ! . .  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida. 
Avenida Morechal F!oriano Peixoto, J.790 'j d , ; , .1157 
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